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1. O que é a Agricultura de Conservação

Cobertura permanente do solo
Idealmente orgânica, por resíduos de culturas ou culturas de cobertura

Rotação de culturas
Diversificação de culturas através de rotação. Em culturas permanentes
incluir, p.e., uma mistura equilibrada de leguminosas e não
leguminosas

Perturbação mínima do solo
Não mobilização ou perturbação mínima do solo: sementeira direta; 
‘plantio direto na palha’; mobilização na linha
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1. O que é a Agricultura de Conservação

Agricultura de Conservação

Perturbar o solo               

“o menos possível”

Cobertura permanente

Cultura de cobertura

Diversidade/Rotação

de culturas



1. O que é a Agricultura de Conservação



1. O que é a Agricultura de Conservação



1. O que é a Agricultura de Conservação





2.   O Porquê da Agricultura de Conservação

➢ Erosão

➢ Diminuição da matéria orgânica

➢ Contaminação

➢ Impermeabilização

➢ Compactação

➢ Diminuição da biodiversidade

➢ Salinização

➢ Cheias e desabamentos de terras
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2.   O Porquê da Agricultura de Conservação

Superfície inicial 
do solo

Superfície 
actual

ESPANHA
Oliveira com 

50 anos
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2.   O Porquê da Agricultura de Conservação
UK

% de solos com baixos teores em MO

Belgium



2.   O Porquê da Agricultura de Conservação

(according to TRACHSEL, 2007)



3.   A Agricultura de Conservação e a água

➢ Aumentar o insumo

➢ Reduzir a perdas

➢ Aumentar a disponibilidade



3.   A Agricultura de Conservação e a água

A infiltração:
Cobertura permanente
do solo
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A infiltração:
Cobertura 
permanente
do solo



3.   A Agricultura de Conservação e a água
Convencional Agricultura de Conservação



3.   A Agricultura de Conservação e a água

• Uma passagem apenas de mobilização 
intensiva pode causar 12,5mm de 
evaporação = 125 000 L/ha

Cobertura do solo (%)
Potencial Relativo de 

Evaporação

0 1

10 0.9

20 0.78

30 0.7

40 0.67

80 0.58

Evaporação:

Em função da 
mobilização e da
cobertura do solo

Mobilização e 
Cobertura do solo:



3.   A Agricultura de Conservação e a água

Agricultura de 
Conservação

Convencional



3.   A Agricultura de Conservação e a água

Maior retenção 
de água utilizável:

Em função de um 
teor de matéria 
orgânica maior



3.   A Agricultura de Conservação e a água

Maior retenção 
de água utilizável:

Em função de um 
maior volume de 
mesoporos

Sistema de
maneio do

solo

Prof.

(cm)

> 50 µm 
(%)

50 -10 
µm  (%)

10-0. 2 
µm  (%)

< 2µm
Porosidade 

Total (%)

Água
disponível

(%)

10 3.2 2.22 2.7 38.37 46.52 4.92

20 0.86 3.91 5.22 36.16 46.15 9.13

30 1.86 2.63 11.48 29.44 45.4 14.11

10 15.08 2.34 4.36 29.95 51.73 6.71

20 2.67 1.32 2.31 35.95 42.25 3.63

30 1.47 1.56 3.29 35.62 41.94 4.85
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4. Resultados obtidos em projetos



- Objectivos

✓ Afinar, testar e validar um novo sistema de sementeira direta composto

✓ Quantificar volumes ideais de cobertura de modo a maximizar a redução de perdas de água

por evaporação

✓ Sintetizar em documentação técnica o conhecimento científico e tecnológico em AC e técnicas

de conservação de água do solo desenvolvido ao nível do ICAAM-UE

✓ Demonstrar princípios, técnicas e maquinaria de maneio de solo direcionada à poupança de

água no âmbito da cultura do milho em regadio



- Actividades

Discos Weaving GD4800M Sistema de sementeira direta composto



- Actividades

Elvas (Demonstração)

Herdade da Alfarofia

Coruche (Ensaio/Demonstração)

Estação Experimental António Teixeira

Beja (Ensaio/Demonstração)

Herdade dos Falcões



- Actividades

Mobilizado Não Mobilizado (Resíduos I) Não Mobilizado (Resíduos II)



- Actividades
Coruche, Não Mobilizado (Resíduos

II)



- Resultados

Coruche

Humidade de solo na camada 0-60 cm



4. Resultados

Coruche

770
m3/ha

24
%

Diferença de humidade de solo na camada 0-60 cm 
entre sementeira direta e mobilização convencional



- Resultados

Beja

Humidade de solo na camada 0-30 cm



- Resultados

Beja

Diferença de humidade de solo na camada 0-
30 cm entre sementeira direta e mobilização 

convencional



- Resultados:

Coruche Beja
Produtividade da cultura



- Resultados

Coruche
Junho 2019



- Resultados Coruche
(25 Setembro de 2018)

Sementeira
Directa

Mobilização
Convencional

0 mm
60
mm

35,6



- Resultados

Sementeira
Directa

Mobilização
Convencional
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Effect of soil management on the performance of bread wheat 
varieties under water and nutrient stress conditions in South Portugal

Teor de água no 
solo (%vol/vol):

Em função do 
sistema de 
mobilização do solo 
(em sequeiro)

Convencional

Sementeira direta

- Resultados



5. Conclusões

Aplicação dos princípios de Agricultura de Conservação permite:

• poupanças substanciais de água e energia

• conservação do solo

• aumento do teor de matéria orgânica

• maior resiliência face a fenómenos climáticos extremos



“Não são as espécies mais 
fortes que sobrevivem, nem 
as mais inteligentes, mas as 

que melhor respondem à 
mudança.”

Charles Darwin
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